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Capão da Canoa

Após demissão, homemmAtA
fAmiliAres do seu ex-pAtrão

Duas pessoas foram
mortas e duas ficaram
feridas após um
ataque com um facão
em Capão da Canoa,
no Litoral Norte, na
noite de quarta-feira.

A motivação para o
crime foi o valor
recebido pelo
suspeito, de 18 anos,
após ser demitido. Ele
foi preso. Os mortos
são a esposa e o
irmão do ex-patrão
do indivíduo.

Segundo a Brigada
Militar, por volta das
19h45min, policiais
foram acionados para
irem à casa de uma
família no distrito de
Capão Novo.

No imóvel, eles

encontraram um
homem de 62 anos
com uma fratura
exposta no braço,
além de duas pessoas
mortas: a esposa
dele, Seli Rodrigues
Carvalho, de 49, e o
irmão do ferido, Jorge
Leandro Tieres
Alves, de 46.

Conforme o
delegado Marco
Swirski, responsável
pela investigação, o
alvo era o homem de
62 anos – o ex-patrão
do suspeito –, que
chegou no imóvel com
o filho após as
mortes. Os dois
entraram em luta
corporal com o
homem que teria

cometido o crime.

Discussão

A motivação está
ligada a uma
demissão ocorrida
dois meses antes: o

suspeito foi contratado
para trabalhar com o
ex-chefe na instalação
de pedras naturais
em paredes.

– Ele (o suspeito)
não ia bem, faltava ao
trabalho, e isso foi

gerando
desentendimentos.
Um dia, esse senhor
(patrão) disse para o
suspeito usar um
martelo para ajustar
uma pedra, mas ele
respondeu que aquela

não era sua função.
Essa foi a discussão
principal que gerou a
motivação do crime –
pontuou o delegado.

Conforme a polícia,
o suspeito do crime
é enteado do filho
do ex-patrão.

– Como foi
demitido, ele recebeu
a rescisão, mas não
ficou satisfeito e
queria mais. Ontem
(quarta-feira), ele
teria ido na residência
cobrar esse valor
– acrescentou Swirski.

Fuga

Após o crime, o
suspeito fugiu do
local, mas policiais do
2º Batalhão de
Policiamento de Áreas
Turísticas (2º BPAT) da
BM o encontraram
logo depois, ainda em
Capão Novo, e
realizaram a prisão.

O ex-patrão foi
levado pelo Serviço de
Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) ao
Hospital Santa Luzia,
em Capão da Canoa.
O filho dele teve
ferimentos
superficiais.

A Polícia Civil não
divulgou o nome do
preso, mas o DG
apurou que ele é Luan
de Moraes Santos,
sem antecedentes
criminais, conforme a
investigação. A
reportagem não
localizou a defesa
de Santos até
o fechamento
desta edição.

Conforme o
delegado Marco
Swirski, o suspeito
será indiciado por
homicídio qualificado
(duas vezes) e
tentativa de homicídio
qualificado (duas
vezes).

Caso ocorreu na noite de quarta-feira. Um
facão foi utilizado na ação, que também
deixou duas pessoas feridas.

Polícia civil, divulgação

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico n.º 03/2025 (PGEA n.º 01236.000.015/2024). Critério de julgamento: Menor preço.
Objeto: Aquisição de controladoras de vídeo (GPU), conforme especificações constantes neste Edital e
seus Anexos. Data e horário de abertura das propostas: 19/03/2025, às 12 horas. Data e horário de
início da disputa de preços: 19/03/2025, às 14 horas. Local: www.pregaobanrisul.com.br. Editais
disponíveis na página: https://www.mprs.mp.br/licitacao/ e www.pregaobanrisul.com.br.
Informações gerais: licitacoes@mprs.mp.br. Base legal: Lei Federal n.° 14.133/2021.

PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA, em Porto Alegre, 27 de fevereiro de 2025.
Luciano Fernandes Teixeira,

Coordenador da Unidade de Licitações.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MINISTÉRIO PÚBLICO – PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

Sete pessoas foram
presas ontem, no Rio
Grande do Sul, suspeitas
de fazerem parte de uma
organização criminosa
que praticava a chamada
“sextortion”, que
consiste na extorsão de
vítimas para que não
haja divulgação de
conteúdos íntimos.

De acordo com as
investigações, os
criminosos criavam perfis
falsos de mulheres nas
redes sociais e trocavam
mensagens e fotos
íntimas com as vítimas.
Depois, pessoas se

dizendo policiais ou
advogados entravam em
contato exigindo dinheiro
para não expor
publicamente o caso.

As prisões
aconteceram em
Montenegro, Novo
Hamburgo, São
Leopoldo, Sapiranga,
Taquara e Sapucaia do
Sul. Dos sete presos,
quatro já cumpriam pena
em unidades prisionais,
ou seja, praticavam o
golpe de dentro
da cadeia.

Os investigados podem
responder pelos crimes

de extorsão qualificada
pelo resultado de morte,
associação criminosa
e lavagem de dinheiro.
As penas podem
ultrapassar 20 anos de
reclusão.

Caso de 2024

A organização
criminosa começou a ser
investigada depois que
uma das vítimas
cometeu suicídio, caso
que aconteceu em maio
de 2024.

O homem, de 52
anos, que era vigilante e

presos suspeitos de extorquir
pessoAs emgolpe nA internet

morava na cidade de
Cruzeiro, em São
Paulo, foi extorquido e
ameaçado pelos
criminosos depois de
compartilhar fotos
íntimas. Ele chegou a
fazer uma transferência
de dinheiro ao grupo.

A operação desta
quinta foi realizada por
policiais civis de São
Paulo, Rio Grande do
Sul e Santa Catarina.
A ação contou, ainda,
com o apoio da
Diretoria de Operações
Integradas e de
Inteligência (DIOPI) e
do Laboratório de
Operações
Cibernéticas (Ciberlab),
ligados ao Ministério
da Justiça.

Local do crime fica no

distrito de Capão Novo


